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Resumo: A  agricultura  familiar  constitui  um  tipo  particular  de  exploração  agrícolapredominante nos projetos de assentamentos, que se caracteriza, principalmente, pela utilizaçãoda força de trabalho dos membros pertencentes à família, os quais são detentores dos direitos douso da terra e responsáveis por tomar as decisões sobre a produção. O assentamento rural éum conjunto  de  unidades  agrícolas independentes  entre  si,  instaladas  pelo  INCRA,  ondeoriginalmente existia um imóvel rural que pertencia a um único proprietário. Cada uma dessasunidades, chamadas de parcelas, lotes ou glebas é entregue pelo INCRA a uma família semcondições  econômicas  para  adquirir  e  manter  um imóvel  rural  por  outras  vias.  O presentetrabalho teve como objetivo conhecer os métodos produtivos desenvolvidos e a possibilidade deadotar  novo método produtivo  no  Assentamento  Remansinho,  município  de  Tupiratins-TO.Foram entrevistados 15 famílias através de um questionário estruturado com intuito de avaliar apercepção  dos  produtores.  A produção  no  assentamento  é  focada  na  pecuária,  seguida  deagricultura de subsistência, parte dos produtores deseja outro método produtivo, mas a falta deconhecimento e assistência técnica os impedem. 
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1 INTRODUÇÃODe acordo com o Portal Brasil, (2015), o principal responsável pela comida que chegaàs mesas das famílias brasileiras, é proveniente da agricultura familiar, respondendo por cercade 70% dos alimentos  consumidos em todo o País.  O pequeno agricultor  ocupa hoje papeldecisivo na cadeia produtiva que abastece o mercado brasileiro: mandioca (87%), feijão (70%),carne suína (59%),  leite  (58%),  carne de aves  (50%) e milho (46%),  são alguns grupos dealimentos com forte presença da agricultura familiar na produção.Uma radiografia da agricultura familiar elaborada pelo Ministério do DesenvolvimentoAgrário (MDA) em 2009,  a  partir  do Censo Agropecuário de 2006 e de  levantamentos  doInstituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), exibe dados interessantes sobre o setor.Comparado ao agronegócio, ela domina as estatísticas em número de estabelecimentos rurais eem geração de empregos. Do total de cerca de 5 milhões de estabelecimentos existentes no País,4,3 milhões são de agricultura familiar (84%) e 807 mil (16%) são de agricultura não familiarou patronal. Os pequenos ocupam 12,3 milhões de pessoas (74%), e os grandes, 4,2 milhões(26%), IPEA (2011).NEAD (2007) aponta que a agricultura familiar movimenta 70% da mão de obra ruraldo país, respondendo por 10% do PIB nacional e 40% do PIB da agropecuária. No Brasil, a agricultura familiar, é responsável por grande geração de emprego e renda epor significativa parcela da produção de alimentos no país. Seu desempenho é determinado porum  conjunto  grande  de  variáveis,  tais  como  alterações  climáticas,  relevo,  políticasgovernamentais, ambiente institucional, tecnologia e mercado (Lourenzani; Sousa Filho, 2005). Então,  para  que  a  região  alcance  níveis  mais  sustentáveis  de  desenvolvimento,  énecessário aliar a preservação do meio ambiente à garantia de segurança alimentar e geração de
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emprego e renda para a agricultura familiar.O caso dos projetos de assentamentos (P.A.) se torna mais estratégico ainda, devido ànecessidade social de viabilizar o sistema de produção agrícola que tragam sustentabilidade aoprocesso de reforma agrária. A região de Tupiratins-TO, é uma área de estudo deficiente noâmbito produtivo, possivelmente por apresentar unicamente este assentamento. Nesse contexto,  configura-se  como uma atitude emergente  para  a pesquisa  que visaestabelecer uma parceria com os agricultores e trabalhar considerando o diálogo de saberes, quesegundo GHISO (2000), configura-se como “dispositivos” pedagógicos e investigativos quefacilitam a refletividade e a configuração de sentidos nos processos, ações, saberes, histórias eterritorialidades. 
2 OBJETIVOSO presente trabalho teve como objetivo conhecer os métodos produtivos desenvolvidose a possibilidade de adotar novo método produtivo no Assentamento Remansinho, município deTupiratins-TO. 
3 METODOLOGIA O trabalho foi desenvolvido no P.A. Remansinho, município de Tupiratins-TO, criadopela  portaria  nº  21,  de  10  de  setembro  de  2001,  com 220  unidades  agrícolas  familiar.  Oassentamento está situado aproximadamente 25 km do centro da cidade, a margem esquerda dorio Tocantins, sentido norte. O clima do município de Tupiratins é do tipo C2w2A´a´´-climaúmido  subúmido  com  moderada  deficiência  hídrica,  o  solo  predominante  é  NeossoloQuartzarenico, com precipitação média anual de 1700mm, (SEPLAN-TO, 2015). E, temperaturamédia de 26,7 ºC, (CLIMATE).O  trabalho  foi  desenvolvido  a  campo  com  visitas  aos  produtores,  onde  foramselecionados por sorteio 15 famílias que foram entrevistadas sobre a temática, sistema produtivoadotados na unidade familiar, conhecimento local e receptividade, e uma possível mudança nasformas  de  conduzir  o  manejo  produtivo  na  propriedade,  com  auxílio  de  um  questionárioestruturado com perguntas abertas, utilizando-se a “Escala de Likert” (Likert, 1932) e abertas,que foi respondido por esses agricultores.
4 RESULTADOS E DISCUSSÕESAs 15 famílias estudadas totalizaram 35 trabalhadores rurais, com uma média de 2,3pessoas  por  famílias  de  todas  as  faixas  etárias.  Que,  de  acordo  com a  política  agrária,  aagricultura familiar baseia-se no trabalho em família e que fora do período escolar os jovensajudam os pais nos lotes, (Martins et al., 2010).O Assentamento remansinho detém como titular dos lotes em sua maioria as mulheres.O índice é  reflexo de  duas normatizações instituídas  há  menos  de  dez anos:  A portaria  nº981/2003, publicada pelo INCRA, que estabelece como obrigatória  a titulação conjunta  doslotes da reforma agrária para homens e mulheres em situação de casamento ou de união estável,e  a  Instrução  Normativa  nº  38/2007,  também  do  INCRA,  que  ajusta  os  procedimentos  einstrumentos de inscrição de candidatas ao Programa Nacional de Reforma Agrária. As medidasjurídicas asseguraram a participação delas, independentemente do estado civil, priorizando oacesso às chefes de família, e elevaram o índice de atuação das mulheres em aproximadamentequatro vezes. O levantamento mais recente do Sistema de Informação do Programa de ReformaAgrária  (Sipra)  aponta  que  o  percentual  de  mulheres  ultrapassa  os  48%  do  total  dosbeneficiários entre os anos 2008 e 2010, (INCRA, 2012).O fato dos entrevistados ser na maioria homens é porque as mulheres repassam a maiorparte das responsabilidades aos homens e por estarem mais ligados ao trabalho braçal e percor-rerem mais vezes no interior dos lotes, as mesmas preferem que os esposos respondam aos
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questionários, (Figura 1).

Figura 01. Percentual do Sexo dos assentados que participaram do questionário.
Quanto ao grau de escolaridade (Figura 2),  observou-se que 53% dos entrevistadospossuem  o  ensino  fundamental  incompleto,  seguido  logo  abaixo  (27%),  são  apenasalfabetizados.

Figura 02. Níveis de escolaridade dos moradores entrevistados.
Do total de entrevistados, 87% não conseguiram se quer iniciar o ensino médio, outrofator a ser considerado é que, os alfabetizados assinam somente o nome e os que estudaram oensino fundamental não passaram do quarto ano. Esse é um fator bastante preponderante a serconsiderado no trabalho de assistência técnica e constitui um problema a ser enfrentado pelosórgãos de educação dos governos. A UOL Educação, (2008), afirma que, um em cada dez brasileiros com mais de 15 anosde idade ainda não sabe ler nem escrever, é na zona rural que residem quase 65% desse público.Atualmente, o índice de analfabetismo urbano é de 7,6%, enquanto 23,3% das pessoas da zonarural não têm instrução. Em 1997, a taxa era de 10,7% na cidade e de 32% no campo.Esta realidade não é diferente da comunidade do Assentamento Remansinho, onde 7%
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dos entrevistados são analfabetos, (Figura 2), este valor pode extrapolar, caso o questionário seestenda a todo assentamento. Com relação ao tempo de ocupação da propriedade, consta que 27% dos entrevistadosresidem em sua propriedade há 17 anos, 2 anos antes da criação do assentamento, seguido por27% com 15 anos, ocupando às propriedades no período da criação do assentamento e 26%adquiriram suas  propriedades nos últimos 10 anos,  comprando-os de seus primeiros  donos,(Figura 3).

Figura 03. Tempo dos agricultores no Assentamento Remansinho.
A partir desses valores temporais, observou-se que, antes da criação, e após a criação doassentamento pelo INCRA, há uma rotatividade de proprietários para com os lotes,  o que émuito comum no país à venda de lotes em assentamentos, prática proibida pelo INCRA. Pois, oproprietário não detém o domínio sobre a posse, mas, apenas o Contrato de Concessão de Uso(CCU). Embora, haja grande porcentagem de venda dos lotes, 74% dos entrevistados admitemque  suas  propriedades  sejam  uma  ferramenta  de  trabalho  de  onde  tiram  o  sustento  e  umpatrimônio da família que passará para gerações seguintes.Entre os entrevistados, 54% estão divididos entre: costureira, marceneiro, servente depedreiro,  motorista,  guarda,  vaqueiro,  pintor  de  automóvel  e  empregado  de  fábrica,  40%praticavam agricultura familiar em outras propriedades fora de assentamentos, e 6% vieram deoutros assentamentos, (Figura 4).
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Figura 04. Experiência de trabalhos anteriores dos entrevistados Assentamento Remansinho.
Foi observado que parte dos agricultores já viviam da agricultura,  muitos vieram deexperiência urbana. Na nova condição de trabalhadores rurais na terra, apresentam baixo nívelde escolaridade e um tempo considerável fora, ou se quer conhecia o processo de gestão daunidade  agrícola.  Esse  baixo  nível  de  escolaridade  pode  desqualificá-los  para  ocupaçõesurbanas e com isso vieram “tentar a sorte” no campo, os tornando assentados, levando-os apassarem por novas experiências de maior autonomia.Com  relação  às  atividades  desenvolvidas  pelos  produtores  no  AssentamentoRemansinho, pôde-se notar que 67% dos entrevistados praticam mais de uma atividade no seulote, (Figura 05), sendo que estas atividades incluem: bovinocultura, agricultura, avicultura esuinocultura. Este sistema de produção é de suma importância para o agricultor familiar, poisdisponibiliza  maior  diversidade  de  produção,  proporcionando  maior  subsídio  alimentar  nodecorrer do ano e contribuindo para receita familiar. Ao contrário, foi observado que 33% dosentrevistados desenvolvem uma única atividade no lote, principalmente bovinocultura (Figura05), o que pode os tornar vulneráveis ao déficit produtivo que podem ser ocasionados devido àsoscilações  climáticas.  Porém,  de  acordo  com  as  respostas  dos  agricultores,  nem  todas  aspropriedades são consideradas adequadas a determinados tipos de cultura, as propriedades quese ligam ao Rio Tocantins,  possuem maior teor de matéria  orgânica,  o que as tornam maispropicias a vários tipos de cultura. Enquanto, as propriedades distantes do rio são altamentearenosas e muitas só se adequam a reservas e por incrível  que pareça há famílias tentandosobreviver nestas terras inóspitas.A agricultura familiar constitui um tipo particular de exploração agrícola predominantenos projetos de assentamentos, que se caracteriza, principalmente, pela utilização da força detrabalho dos membros pertencentes à família na produção, os quais são detentores dos direitosdo uso da terra e responsáveis por tomar as decisões sobre a produção (FAULIN; AZEVEDO,2005).  E  no  caso  do  Assentamento  Remansinho,  as  atividades  desenvolvidas  ocorremtotalmente pela mão de obra familiar.
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Figura 05. Atividades desenvolvidas na propriedade.
Entre  os  entrevistados,  60%  adotariam  outro  método  produtivo  (Figura  07),principalmente no modelo de Sistemas agroflorestal, pois os mesmos acreditam que este modeloirá  favorecer  uma  melhoria  no  solo,  é  um  sistema  sustentável,  pois  proporcionará  umadiversidade de produção, será uma novidade e uma forma de aproveitar melhor a área.   Sendoque,  40% não adotaria  outro  método produtivo,  por  não conhecer,  principalmente  sistemasagroflorestais, falta de condição financeira e de assistência técnica especializada.

Figura 07. Percentual de produtores que adotariam outro método produtivo na propriedade.
No Norte  do estado do  Tocantins  é  comum o uso de derrubadas e  queimadas paraformação de pastagens, e no Assentamento Remansinho não é diferente, pois a utilização detecnologias que vise à conservação do solo é quase inexistente. 
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5 CONCLUSÃONo Assentamento Remansinho, os produtores entrevistados possuem áreas maiores que10 e menor que 100 hectares, não têm desejos de saírem para outro lugar, mas sonham em me-lhorar as condições produtivas na propriedade;A  produção  no  assentamento  é  focada  na  pecuária  e  seguida  de  agricultura  desubsistência.Partes dos produtores desejam outro método produtivo, mas a falta de conhecimento e as-sistência técnica especializada os impedem de explorar outros métodos produtivos;Muitos agricultores desconhecem o uso adequado de práticas conservacionistas enormalmente, não dispõem de assistência técnica para orientá-los. 
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